
}i,ee:f:1jtju o pielIIÚlr Píeven um voto d� eoiúian�· - Sal­
''':_ vo ci� uma derrota ()! governo francês -:-

ROMA; 27 (UP)
,

O líder comunista italiano, sr ,

Palmiro Tpgliatti, ínícíou hoje uma série de confer.ências
com os príncip::tis mernbJ;os dó partido. Aer2'dita-se' que
D sr. Ealm:iró Togliafti, ç1eseja efetuar uma renovação
de valores no, seio do Partido Comunista ,Italiano,·

'

ROMA, 27 (UP) - O Iider eomunista italiano, sr,
Pa'miro ,Tog}iatti, já está prEpai'ando

'

um: plano gigan­
tesco expurgo' no seio do Partido Comunista

'

Italiano.
'Todos os -eemunístas' vacilantes 'ou considerados titoís­
tas serão expulsos: 'O si',·PalIDiro T-ogliatti pensa agru­
par os comunistas leais mim núcleo so�do e energieo:
També� Ee diz que O sr , Pal- crise interna. "O sr, Pleven fl:i­

mil D Togliatti proporá, ao pre- sou:'
m iéi- De" Gnsperi, a assinatura "Ser'a 'lamentável que nestes
<[" 1lI11 acórdo' de não' agressão momen,tos com.eçasse uma crise
j li:'lo -soviético. Mas o Sr Pal\.

..

,uÍl'o Togliatti pensa impÔr co- (C01iclui na ;ta ,página)
1110 condição, ii .retfrada:. da.' I-tá-.
lí.:J, do Pacto do ,Atlâ.ntü�o.'

II Caseros e 24 �e MaIO
t

.

ASSB CHATEAUBi�LAND

tilf passamos. :roí cem :1algurlo
Filho, rumo desse mesmo Chi­

le, pana onde agOra voltamos.

NC';sSQ avião, parem, corríu ll}tú

de maís para identifica�'l\lOs o

. <:,.lrQ de ba.talha. � mais estú­

pida camíncíáa que ainda d�'
vastou a, América I.ntina.

isso,

-nesto para. a vida, de uma naqão
do que trtaneâ-Ia aIO cúnviviQ­
dos outros Estados. Educam-s!\
massas e elites 110 sentimento

..::tgressa-o . ,'''''talo-sov,·e;t,·CO �eq:� �::,�rad�(' .. n:'�����!�:��:�
U d3S tcxínas n',' "gnsas da líte-

. ._
ratura jaco"·::J.. Furtou o dr.

N90 �nUdera' f,', presl'danle dOS, "E. nll. ;:'�:i';:���::�:�:�!::�;
U O IJ Ou U D UH. g.:.-,.ern,adas "p,cr tiran':'s d:,l, .sua

escol:'!., ditatorial. no planet""

tDr reele'lllo I:lor m91'S Ja .Iuas vuzas ti!l;:�!, :u:gef:����._s"e �Ul(:����
OU 1 u' Ub U 'b tnctos de -uma natureza ma is

����A�C�E�itÂ��'IA �������::� I �::���F��:�!�:c����::�;:���.rl�;
« » PAR.A. OSCAR COLLAZO ({ )}

goyernO, tão feraz quanto o do

s'?u segundo sucessor, SOlaJ1.o

'VASnINGTON. 27 (til") - O dente 'I'rurnan e de ter assasst- Lop"z. Nada sabia 'o povo /1"

Estado· rle Nevada foi o ·tri,gés- nado um dos guardas do chefe que se passava no extertor. 1'1-

símo sexto a ratíficar a Úm�nda do governo dos Estados Uni- 1'3. ('; mesopotamia parag-nh; '"

constitucional, que prOíbe' /3.' re- das. O Juri se compõe de 10 pequena muda e a gl.'lnde ih

eleição do presidente dos, Esta- mulheres e dois homens, dída das nO�l3as tronteirns . Tu.-

dos Unidos por mais r'k duas LAKE SUCESSo 27 fUP) do ignorava, acerca do ql1e r,_

vezes. Com a ratific,a;,ção da A China comunista contfnúa corda entre !1·rgen(ino'i c b1'fl'­

lei pCJo Nevada. ti me)ma en- mantendo silêncio, a propósito sUeiros, quanto -pl'li,,; entre cu

trou em .vígor, poís é1H1 necas, 1I(l, última sondagvm de p-.z d�,,� rõpPll';" Roubaram'lh': oe; �l.i'�,­

.�ári,o que fosse uprovàda por Naçõ�s Unidas. Emhora se con- c]ores 'il Imprensa. Iivre e :,�

dois to'ço dos Estados 'Unidos, ror-me que o ,�mbai,�",dcr suéco, duas tribunas ínr)t'pendcnl�5, 8,

O presidente Tl'unuln :nâo será
em Peípirig; ms _ ess-a sorida., p:31'1nn1E'nla,1' e a poputa r, bem

ma ausência de seis meses afetado por
:

essa me-!l1da, 'Por- gemo a comissão de bons of:- como a da cátedra. A"situ roi

em sinal de protesto contra a, que não foi re-'Cleilo no pleito cios dG: ONU, nenhuma respos- que, ao declarar o marechal li)'

partjcipação do•s delegados da. parsadc, pois vinha 'd, suns.' í- . recebeu., (Conclui na 2a. fJ�W. .etru A)

China "naclonarísta" na O. tu'r o presicl�ntc. Roose"elt, que • - _,--
-,

N.U. iFoto ONU e,;p�cial p;J'- 1i31ecelU. ----.-----,-�.-.

l'a HA Nação"). WASHING'l'ON, 27 (UP) --
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I I--.------

Ao cont.rário do flUe se llc"e(!i-

Prepara-se J o' Inv ,. e para.hva, f,:)nles aulc.rizadas dizem

qlle a nova ,CUlen.da cünstitncio-

�:�l�cr:�n�:��s�Je�;�l��!�a:�O ���
comemol-"ar S'ua data·mag,na,la(lUela emenda' .que ,"dorll-vante.

ninguem poderá, sSr eleito parI1

majs de, d(li.s pei:-íodos presidcn­
dl1is completos". Mas isso se­

gundo "os entendidOs, só vale

pará o futuro, de· mudo que
Truman poderia· candidaLar_B;
novamente.
WASHING',rON, 27 (UP) _.

6, ijresiden.tll'....�r�an .revelou;
'h�é:� q-1i� h�:AA�ftil�leinpo vêm

a1)\'llentando ·a idéia s�cret.a de

saltar de pru.'aquedaS de um a­

vião. Truman já. fês de tillllo,
praticamente, 9csde conduzir u·

ma, locomotiva l1<té descer a

cento e cinquenta metros de

prOfundidade no D1\3r, em sub-­

marino,
WASHINGTON, 27 (Dl") - A

promotoria solicit.ou ao '. ,Juri Fe.­

deral .a pena de morte' pnra o

fanatico nacional1sta, pOI,tori­
g;ienho, Oscar C_�llazo, acu>,l'.l'dJ

Ide ter tentado matar o presj·

ele não

D::''', o Consefho d'� ·Seguran·o
ç'a ela ONU ocupou-se do caso
da Coréia durante· várias reu­

,

'·nióCi>. No flagrante, vemos 9
Vice-Ministro dai.

--�-,_.,----

Joinvile vive 1101'D5 (j.! ';gí ..

tação. num esforço' comum dos

mor:3dores da. Cidade dos. Prín­

cipes, no sentido de que 'a da­

ia magna' da comu.na seja
condignamente fest�jada . A

�9cpe-r.f!ção . '!ih!� p: Com!ssii�
dos' FEsbjos vêm'· rééebendo
de firmas. e da população em"
geral, ê elilgiável e fndo leva

a· crer que as festividade.s qUé!
�,s"jnala.rã,� :?c passagem' do

Primeiro Centenário de Fun­

daçã'o daqúeJa progressista
cidade catarinens�, ultra-

passarão toda e quaiquer es­

pectativa. E' enorme a con_

tribuição do povo join'li.1e-nse
para o esplendor da, ef.êlméri­

de histórica. que se aproxima,
Inumeros carres alegõricos

ef., ao s,n,.J.') tl,-, h::ll, arl113, ri'­
prp.s(�ntnndo' �.1_5 rnr-tis y;·q:ia(l�H;

époe3s da- vida do 111un1·.:Jl1!ú ..

desde os ltl:Íf2iórdif?s de CH;��

exíst.eucta. Os' l::cr\Ii«�(':s (f'

f:nl1Jelez-Hln�n.t�! L··.!nb�tll j;�.. ID'-

\ ,

"O vice !presidente da Repú-
blica - frizOn - de\1e s�r um·

elemento atuante tia vida p'olí'­
tiea ·e. l,,'dmini.strativa, d.o. plJ.Íis,
exe�ce.ndo, SObretudO; ·papel ,CO­
ordena,dor das atividades parla-

dB.de.

O feito dos bll:l :"rfi8 COh.lr�tji:i:1-
dores que tií.o valentennll!e
s-:ouberanl vencC"·r Os 111ai0l"!H5

Obstáculos, st.-Irá
.

r�lvi·.dt].!') d?: ..
,

maneira. brilhante: o" illi,�
ciadores da grandio"" <:1])':3.

que tanto orgulho: Santa C'u­

,tarina � r; Br;·Gij, de�('enrj0 O

'rio Cachoeit·a. bCi!lizaram
cm "Uma de sua::; rn'argene· r.:'

(ConclUi na 4.a págin'a')

qUe diz· re"'peito �
às suas au�

dienc'ias públicas e, idéia da
�

mudança do ·,Senado' pa1�1:, o

Palácio Guanabara. Inicial-,
mente 'exPôs ° popular. p.jlítico,
nOl'te:..ricgf!'l:ndense as: diretri�
'zes de sua atuação como vice�

presidente 'da ··República, lem­

bl'a,ndo que pC'la. circun�ttancia
de ser 'presidente do Congresso,
tem um papél relev:a'nt,e· fJJ de-,

'sempenhar cumo órgão de equi-
, .,

fr::re-
pOrtagem. '(I eXl-ggverna-dor mi- j
neiro tomou um taxi e di.rigiu­
se para ':u. residência' de- um pa� Irente, pnde ficará 'h�pednd().,
A escOlha o.ficiál de. E,e1.I nome,' dicação do. seu nome, para ,COm_

pek' -UDN, deverá »e-r :';!ito. �-I -pôr !}. ,no.�:.a" ,delegaqão· à �róxi­
manhã, a1a·l'eunião' do dlretorlO ,ma conferenc1a, do.s chan�__leres

do' partÍda, Os demais delega�I,em·washi;ngton. Em f.on·es u:

dos partidários, confoTm:e·. adi-l' denistas· não há aínê\a., jndica-

!Ilntámos, deverão ser <os $l'S, gãO' segu.i'la sôbte () l?-0me que

sega��s Via;na", do PTB �, Pi3,ul0 I finalmente virá a ser ,esco1hi-
Noguell'a 'FilhO, do pf:lP, do.,

RIO, 27 (]..ferid.) - O pre-Isidente. 13ssinou decretos desig­
nando 'O sr. Francisco Badaro

Juniro, para respo.nder :pelO I Ie_xpediente do Ministério d': I

IIIJustiça. durante a ausencia dn I
tituI:'3:r e nom'?'audo os Ers. Gil- I

r
DOI mem Nas Calçadas Os Ilr

, 11\
te � As.fo�çasátl�das rom�e- Vended'ore s Ou Feira Livre ! II'raln a' prmcl'paI linha de loelSlS-

\
.

§�i:,��;;:l:tr�r:i Hece�sarias prontas ..royidenc�as das autoridades respons3veis I .'\Wil,Jiam QuínIi; . coma;ndJJ:nte de .. Por l�l�la,tlva da. Pl·��f)�t.u-j I
sIm- ao e.acr}flCio P�!l' que P"S_I

construções naquela via Pú- qUe não dirã-o os qu� e,stãQ +, I

um dos l'llgilXleJitos·' da Se.tin1a 1'a MUnlclprH, nossa. cl�ade I sam os colonos, afim de a'��n- blica, '·de pl'opl'ie(ill.de elo Er. visita à ;nos;>a (!id(ld�.;;::,b'�n1 ,·S"

Div:isã'o d� Infantaria N.ort._,� foi dotacta de uma felrll._hvre, derem aos mOl1:!dores da clda., Zander. Utilizam como jC,lt.us sim como os que; chegalll ;,_..

,.A-m'e,ricana, O coronél Quinn (1.- situada à Rua Nereu Ramos. d� .. COInO já di.ssemos, os ,]; f1'ia ·'e dura calçada, -e como quel"-s horas nOji, ônibus (' ll-

Cl'(',scentou· ,qu(f' 'OS· f;omunfstas �Os fundos do posL'O de g1Ú'1). mesmos chegam ao "centro nas. tOl'na-s� difícil 'll. ·Iocomoção nhas, cujos h'orários coim;·- I
�3tão ...nOvam�l1t;é ' 'em· f·'I1 g','J:

. lina "TeXl'ic,o", Duas vezes ,s��ndas" e quint<l.�, e .para. de camas e ouh'os Objetos ou- dem justamente oom a hOI'a

depois ,de ·terem $ofrJ10· por ,semana" a' população de que }>ossa"m ser'lir na tn<tnhã de ·'posEam 'desca)tsar, passam em que Os colonos ali se Jo-

D�sadas bàixas. 'BJ;jl:m�nau' goza do pl'evilégio da:;:, qias .seguintes, são [orç'O" de um·, dia pará, outro em calisam.
.,

.

'

d�' pOder '·adquirir na feira os SI�ment� obrigados a do;rmjr�m simples esieil1l'S ou mesmo Nào relO,ta a nrmor dúvid".
gênel'()S ;necessários ao pre- na .cidade. numa fazenda, luáis gl''Oss,a. trat[!,-se, de um !assunto de vi-

'Par,? de SUfl' alimentação, tais' ,Chegamos <1.g01'1:I.. aO nosso A maior parte delés, porém, tal ,in1portância para Blume-

'(.-Dnro verduras de todas as 'objetivo;' 'por'quanto a, maio- (bita);e na própria calçad;l', l1(lU e que deve ser solucionF'.
!

, esllêcirs. frutas, gulozeimas, e. riii; 'das pesE'Jas desconhece, é servindo-se de, uma peque- do o quant{; antes p<l:;sive1. "

.

até mesmo manteiga� banha:; qu� esses mesmos colonos que na coberta. pOl'quanto não s",.ía nnd'l in· I
queijO, -etc., essenciaiS· às. do- com tant.a/ bOa vontade pron- Os qUe llassaln :pelO local a teress.ante se, nilssa cidadJ.·j
i:J!:ts de, casa" os quais são ven- tificà.m-s�;, em atender' aos· cert:ólls, horas da noite, vêem qu� dá aos visitantes a n1P-'

II'didc,g � pJ'eços razoáveis. mOradores do centro,' dormem aquêle tríste. espetáculo, e lhor (ias im.pre,ssões, tanto p"-

Ent.retanto, nã:oc, é a esse ;nas calÇ}a;d;3.'SI . da Rua Nereu embora ·se 'compadeçam, ilada. la limp�za {)omo p�ln; sua

ponto que quel'emos chegaJ:, e Ram'Os, def,ronle ao prédiO em p'0dem fazé, pelos mesmas. O (Conclue an 2.a pga, letra B)

Na minha âtividade p-arla..
mentar -' obsel�<Ou :iinda o sr.

Café Filho - tive ensejo de

verificar que um lnini.s:tro de

Estado, que cqmp-arecera.. à Co­

missáQ 'de Fin:,l'nças por COnvo­

cação desta., para justificar um

projeto 'Originário de .um.a me;n­

'iagem presidenci!l-J, decla�ar que
de=t:onhecia., izitein3mente a; e_

xiste.ncia. de uma 'proposição
versando "'no ·m�smo assunto

tr.3itado na mensagem já elabo­

·rad!3! pela Câmara" Isto eviden-
ciá a falta de ccordenação' en- DU'IENT'O DOStre os dois poderes; Legislau"': M'vo e Executivo. E, cOns:equente-
'mente :a dispersão de en.'!rgias FUM·C,IOU IIRIOS',que' bem. poderiam ser aprovei- a

.

fadas em beneficio cOmum". Na reunião de ôntE"m· da.
Câmara Municipal. deu

'. C�'ntinU'ando diss9 que sua .

entrada um pl'ojéto d;e lei
éra de que a inova-

do Executivo Municipal sô:
resultados' prático;:, bre o ad{cior1l�I aoS venci.

,favoráveis, tanto pa�3: mélho- 'mentos· dcs funcionários
rar o rendimento das -ati.,jda-

públicos do MunicípiO, de
dss parlamentares, cOmo panl: 'acôrdo cam o dispõ",to no
melhor orientar <). executivo sô-

Es,':atuto dos Funcioná-
bre as 1i!iversa.s med�as q'Q$. . rio.'3 Públicas Civis. rec1:'n­
ente.nder pôr em execução, O I t1?mente

.

decretad.o.
presíd�,nte Getulio Vargas, _,aco_

"

O .

projeto de lei propõe,
lh;m.do')3: sugestão já esc<llheu. as s�guintes pOl'çe.ntagem:
<para: Jider da governo na Cã' Conclui na 2.11 1lÚg lell'a li:
,.mara, o sr. Gustavo Capanema. -.;..--' -'- _

O regimento da Cãma�'a mt;:;n­

da arou;var lodos I}S projétos
da· 'legislat1ll'a ,]lassado!, que "6

podem. :ser apreciados em vir­
tude' do req,l1erimento formula­

C4, por' um 'deputado, Já o regi­
me.nto do . Senado nã-o dispõe
a.ssim,... por isso q1,I'e obrÍg,lto .

riamente a tramitação. dos· pro­
jetf's nà:o: F-é interromPe nunca.
Enquanto· a Cama.ra vsi iui­
cimo "as suas atividades sem ne­

nhum projé'o. 'o S�nado já ,tem'
346 pa113: examinar e votar. Is-

Esforços para o restabe·lecimento
ela normalidade Financeira do pais

'I'OQUro, 27 (UP) - Urgente
-- O galo Ridg'Way; comandan­
te d,o Oitavo Exél'clt,o. norte­
americano, "visitou, a fl:ent�: de

batalbr\: corean(i, ,
lendo diSCUl'­

sadOl> aos seus· sóld,ad,ps. Disse

ú genel'aÍ Ridg�\'a;j: "Temos um
. só objetivo: .

:Mata·i soldados
·cOmunistas e Ba1�ál'·

RIO, 27 (Meridio�l) - To­

dos os d�pa.rtamentQs governa­
mentais estão ultimando o ace­

lerameuto. dos elementos com

que a preside.ncia da Re.públi­
ca redigirá !3! mensagem anual.

a -liler apresentada ao Congresso
Nacional quando ,de sua, insta­

laçiio no próximo d'rJ: 15 de

�IENSAGEM QUE. BERA' DIRIGIDA PELO PRESIDE NTE GETtJLIO VA'R-

({---}) GAS AO CONGRESSO NACIONl\ L ({ )}

berto Cal'nedo de MagüJhaes.
para diretor geral do Dep1ir1.1i�
menta de P,ortos. Rios e Canais;
Candido Mader, Pi:'!';), diretor

.

geral do Ibstituto Nacionai !Io

Mate,; Nelson Romero, pal'[J. di�

retor geral do Del�.3.rt'amen-L'J
Nacional; Eugênio Gomes, pal'a
diretor da Bibliotéca, Naci'oIlql ('
Herminio MOrais Brito COll{iT!:,
pare. diretOj' do Instituto :'B{m­
j-amim Consta,nt,

descrito, repres8Il'Cand'O ao mes­

mo tempo a verdl,,:de do que o"

corre terá também a vantJlg=m
de não deixar ilusões a d:�puta­
-d::;,s e a senadores, fazendo_lhes
ver a necessid!ade das medidas

.Tw:,enC'Ontrou () atual governo
muitos elemen.tos colhidos na

administração anterior, mas ob_

viamente, não paude te-70s uti­

lizado" ·.,empreendendo nOvas

pesquie;3.s capazes de d,ar um

retrato sincero e de corpo in­

teiro da situação. Informa-se

que o quadro que os c'Ongres­
SLS+r3.S terão €n"l. sua frente,
ao' õuvirem.a leitura do impilr­
tante documento, será n1!s-is ne­

gro de que. se. tem notícia na

vid[!, administrativa tl,-o paf:S. As
côres sombrias cOm que s"!rá

heroic-as e de 'Uma atuação par­

lamentar oue vise, sohretudo, o

,.estabelecii'nen� !la; normalida­
d�. finl�nceira do país,
Ao que se, sabe. já nessa men­

sagem dará o governo notícia
das medidas com que procura­
rá enfrentar {) futuro, pedindo
pal'a elas todo () s:pôio par]<J­
mental" de que necessita, desde

que a, tarefa de restauraçã,o c;;>­

lle a todos, nUm esforço comum,

;chinêses'.
dos oomunistas, em ambos
extremO's e no centro da: fren­
te centI1J.t de.72 kmts .. Infor­

ma-se que tropas aliadas irrom­

perB.m na. poderosa ,lillha: defen­
siva ,das forças norte_co.rennas

que formam o te'l'ceiro' é:s.ercito
'éomunis,ta. ocupando' a estrate­

'gica eleva'ção de HYO�digucy.

(Concue na '.;�, :etra 1)
'W

março,
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URSI
XAVIER
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prõpría conservação,
mais esse predícado, que tem­
sido motivo de orgulho para
tOdos os r)IUnlenU'.nnses.

Asslm,
as (lu\orid:.d€g do municípÍ.::l,
que u'ê ugor1L tem sabido z�_

lar pelo que é r(;alnrente nos­

',so, e pelo bom nome de nOS5a

'cidade saibam ",�lucion;�r o

caso �u,= se apresenta, que a­

té o momento ainda não me­

receu a ',ltenção de nenhum
dos governantes, seja pela
construção de uma pequena
casa para ,as mesmos, ou ::::in·
da entrando em contá'o com

os vendedores, para que pro­
curem uma casa qualquer,
dC::x;.ndo tão séments uma

pco;;soa, de guarda durante a

noite, aplicando um reveza.,

mentn contínuo, afim de não

prejudicar nem '3. um nem a

outro colono.
D,�sse medo, f'lzen10,s alui o

nessa apêlo às autcr-ldades do

município, para que procurem

de alguma maneira ,resolver
mais eese problema que se nDS

um fator pre­
ao desenvolvimento
querida Blumsnau ,

deu para B!UlllEJ1';U o maior
Ululo (;ue um atléta lloderi-I
dar, ,(' justamente no ano do

'. U centenár-io, {}]·ontifkando.
�e mesmo ii aux il iá-Io pessoal- I
IJI€Cte, ChSO Blurnenau nà» _sou-
!>1'E'se reconhecer o seu feito ,

;?:ia palavras dígnus de um

I presídenta d.;' entidade, que
hem enaltece o seu valor de

homem balalhadór em pról do

esporte amador de Santa Ca­
t- r-inu, e se as demais entidades
::�;tHrine[]ses tivessem à sua

testa, homens de reais valores

aos do Dr. Osmar Cunha,

e)::::antll Catarina jú teria um

I;osto maís honroso no seio do

esporte nacional.
Com a palavra, pois, 0:-; bons

desportistas blumennuenses, c I

Os diretor.es do G. E. Olimpi-!'co, que bem saberão reconhe­
cer em :Waldemar, o mais le­

gítimo representante das cores

vermelho ,e branco.

Oficina1l
Rua São Paulo"'n; �69
Fon�: 1092. ex. Postal. 88

Diretor.

MâURlcmSA�
E1ú'JIDIENTlI

atslutara.tl:
Anu{�J ••••••••• oi Cr$ 100..()O
hml!ijtre •••• •••• Cr� 60,00
.. �vulJid er, O,GO

IkImJnur.1IQ
lUO

Rua. do OUvidor n. 100 -

Fones 4.3.7634 e 43-s997
S. PA."UW

RUa 7 de :Abril n, 230 -
4.0 andar - Fones �8277
e 4.4181.
Belo HoriZonte; R: GolAa, 14
PortQ Alegre: Rua IJIlIIt

Monta.urIo 16
CUritiba: R. Dr Murlel. 708

2. andar - Sala asa

J'olnvUe: Rua B. Pedro. 92

comercio. Tal condl',-ao é mui­
to ;mr)Ortante porque Iuciltta a

I encvacão sempr-e 'constante de

peças avarladas ria múquínn I� I

pez guerra jas, duas guerras fecundas, 'FIe impf;rte a r:aruIiZ,ll,'ão dos tl':l- 11'três pôvos do os :lrrebataram a governos ri"

I
bulhas da. raz�'ndfl, fi e�'jlera de

trarin-, no seio de uma socleda- servidão e de pilhagem dos p::t-, -

Ide, embebida na mais espessa drõos elementares de sua edu-
uma shuples Jleça que prertsa

[gnorancla acerca das condições cação cívica. Ajudamos li liber- HT llllqllirida 110 estrangeiro'. I
e dos antecedentes do ccnflib, tal' o povo do P:�raguai do des- 4·- C�..rculto tl," n·açãÓ 'o l
o qual vínhn. d� estalar, uma a- p0tísmo lopista, como colabora- t:,radagern _ O f�z<Jndeir(} de- í
Iarmante caiXa ti'O ressonancia mos em Cafer:s C:J!l1 Urquiza e I I I-

'
. • - ve 'Lamheru eH cular (} pl'e';apara 'Os seus desa tinos e para os patrtolas Rrgl n .rros. '1 f irn J

euo, alucínuda dlre-;5a da po�j- de pôr fim, deste outro hlrlO do da aração o Hradag�1lJ por

hec-,tica de guerra. O resto fei o Prata, à .clemencia sangutnctrn; 1<11'1' de terreno trabalhado pe­
qua se sabe: o aniquilamento ta do rosismo monstruoso E ho lo l.);ato1' e o equív;,lenle quan-nOr mais de meio SéCUlo de u., cal E não se envergonhem OG

d t I t _ . \... , .

. ,o execu ar n pcl I �a('ao ani-ma das nações mais valorosas argenttnos e os p:::'I'agUêlWf', eh'
•

"

I

mals ricas de força espiritual presença das espingardas brasí mal, d:· acôrdo co 11 LI operarro Idas, rspúblícas amerfcanaa. Se- Iairas, nas cruentas lntalh,l,� esj.càializarh, lia l'egíao, e leu
r ia a, ardua campanha um ;:,. que decidiram da sorte dos de; em vista a :tr':Q, P (l numero

Itroz JIl'artirl-o Par" tocl�� l'nclu ceus do's ,ti"an'", Se amanhã, '" o�,
-

v

-.,..,
• -

de hOl'i.:-; ([(' trak,lllo 'le ,llll-sive par::! a maicr de tOdas, que um .1"osas Ou um Lopez c:m<?3

era então ,o BrasiL T�ntou·tSe çarem a paz da América, só bc';, 'l fill1 de que possa I'hp­
passar aos 'olhrs da humanida- pedimos a Deus um Caseros ou gul' a rcsullBdos ('OIlI'I'elos llll"!de civilizada, o mais 1iber:�I, o um 24 de Maio para corrê los .it:':t:fique a ('OIllpra do étpare- imais benigno e o mais cultos do c�n;'lrio brasll,iro.

Iiho Isto porque H Pgl"Í�'ultll-dos sOberanos, como uma terra

eOrcada, imbuido do propósito �lIUmmlinnnllnnnl(nnnnnJl' I'a só {, realizada ('m basts 1-11-

nefando de destruição pOI:ltjc:1 : S

!
ciunais quando a �l1lpl'ego do Ide um vizinho, e O Brasil coma

_.Ulme' r" Laffronfe_:=_=
-

cp:ll.l��t,,'all,'eJ'le�ulte e:1l economia

a-Iuma terra de escravocratas,
_.

t
ç� para o 'Jgrit'uItor.pretendendo reduzir o Paraguai

a m€slll!lJ condição s�cial dos (

IVOBB1iI!!OIlill E ,) � Calculo ,la reé'llJlê'raçãonegros, qUe para a nossa pa" �
tria trazia o tráfico af�icano. Jlua MarlllDh.l.ot ... I = .\ aquisição dI) [ratm' sel'ú
Quís ,lJ fOrtuna que Pedro II : [-l'C.10111iCa súmente, se o preço

IsObrevive",se à terminação da _"lnUnJJUUlllllln�Ulmn!lmt:� li 1 lIIúquilla foi' edbel'to dentro Ne;'.ta époea, proc�der à pOlIa,
campanha da Tripl-e� Aliança,

�__ �_ cL 4 anos de trahalho, no ma- qU€llllal](,o o:; galhoc; qUe aj1J'c-
Para que o COntinente e o mun- .

I
'. ,.

'[
"�Ilt"lll o ill,,"ta .,

XlIllO. s�o slgntlll'a que Ulll . � -n , � • r'-

,��ez�u���e�ue c��te:l�l';c��o ndc� 2mmmlmllllmillmllll!IIIHlIlm� I tt
.. t,)!, de ,ílÜ m'i[ �r�;;;eiros de· fríe�ona�' �'S'r �1�Ol�L'J:)S ,>,._Brasil t!'ataram o v�ncido, após;::

V
� = ve I rodnzll' no IllIll1lllQ ,lO mil, lhes Jll OIl" ..,1 )·sCs -com 'IllHl e"

l. •

a derrota de D�pez. no campa::

eooe-se §_-lc.rllz�iros, a luetl1tie, st'I"Ú dcs_ltopa,C.l,l, a,�1iageI,:", ,te!,l�i�. (,llida� �t:Z�: ��d�s��':�nistrativade bat::tlha, a sunersticios.3 con-... (lo [llI 11 'O fer II I cc:.sca De-_.

-_- I
tlIlada �I hIllortizagão d.J preço I _"_" '.

.

paLs,sideração dispensada à indepen-
l t I t d

I
dencia do Paraguai. Esse. SÓ

- ::: da {,ollljH'a do tratar, ([ue st'rú

I
pc.:; (IS 0, pu venzar o a a O vice-presidente da Repúbli-

vida la: <:onhecer ,o que era á li- :: c..llerto dentro de 4. �tnOS. Os aI ycre ccm Calrla Sulfneálcka c�, segundo feição qu'ó! ele de-

bCl'c!ade, d �pcis que o resgata- 1 nOvilha, 13 mezes de :: r('�btntes ')0 contr S 'll1uais se- a :12. o BeclllllH\ lia I)l'oporção Seja:� dar agora 20 eargo, b:m
mas, pelas armas, da tíl'anb, de it���: i!ifi::�ta, raç'l lei- �_ I'il'�' desti;1ados a:;s �astG�' 'de �

de 1 litro nagull. Os prepara- ���r�:n����.:pend�:r a:ti���!��:cltladores que lhe enx.Ovalhavam �

I
. -

S II ] P'{JS niveis mais cCmuns de vida PC"'? 50000 = Ill�' 11lItenção e fundonamento" (n�; comer,CJalS u oca, o

f
parlamentares das duas Cllsasreço _1'",__ • , •

Sulfocal. et::., substitUElll a do Cone-I'<;ss�, por isso que éciviliZ;lda, Ao Brasil e suas es- Ricardo L::tbes - Bene- - Cio trntl'l". _

cope.tas, s3mpre ao serviço das dito Central - Munic'piO Ye, lla H]ll'el'iação do pano-! (',lIda. �) Durante a

prÍJnave-)
El� president: desse. mesmo Cou

cau.sas da civilizaçã::l e da cul" de TÍmbó. =
ra e delll'Üs rstaçües do uno, gl'esso_ Acent'uou am<,:,,_que c�"= 1 alUa g�ral da fazenda, l1ÜO se

t,. , " -t"
mo deputado Ae opOslçaC, .mUl-tura, devem argentinos e :1=:11'3.-

d 1 t 1,
...

f'_!lCoI',trurelll tll(los esses de- qllun (} a li nn a es d cO Jet., bs v�zes teve a sua opIniãoguaios, duas guerrus benfaz�-
- - - - - - - - - � - - - -- - - - talhes, não scrá OPOI'tUllo en" de folhagl',ll fazer IHllveriza- sôbre certos as.sun�os mod:fí
1lIIlIIlIIl!llllllll!lIlt1l1l1tll1l1l11l11l1lUllllliIlIIlIlIIllIIltlllllllllllllllllllllll: r6e:-; co 'li a emulsão de sabão C:ld:JS em virtude de infOrma-_,
'- tão e não I't'presenta e::ono· -

I Dr. Carlos Henre."'que Mayr-=_i ���,l\�:" "�I�!i��I��rá::�O, U;�:ISS�:'I��� �1::�i�i��1 sl�rsif::cssl�111(J:lletll�\i��clll'�I�,�ç�o;e�s� ��:\:�l::�cutni�a_�o?:;teÇI'n'?ha:�u�m�ial:J';_'dgnificar UIIl pesa morto. um ll'c'IIllJ, et('. - o,. "

: CLIN,TC GER
-

f l 't I' 1 dC"l'l1l ser. !lO minima, em llU- J'leu porta-vós au-
t.. A AL

_
tillP" e I e ('3P! li sem nen llll!l

'" levado- hereficio para () fazendeiro, mero (k· (Itus, dlSt'IIH'Wr!llS de
DOENÇAS DE Sl!JNHORAS - PARTOS - RAIO X§ :2,-, dias lIllla da outr'l, :\-conse-

-
- INDAML - ;;

IS. LA.)
!lIa"'m, tambem, n combaLe bio_

�11lI1II1II1II1II1II1II1Il1ll1II1ll1II!IIIIUIIUUIIIHlIIl!mllUnllllllllllllHlUmii __ kGko, [lWS este já c]-Íge Or-
- -- - -- - - _. - - _- - _.- --

--------
I Blumenan � Jolnvil" I ganiz,,,;iío e apal'elhallll:'nto cs-,

Edital de Convocação Vlagen5 raPt�:s (l segUl'aB nó I ped"is. panl sua

O Pres:dentl3 da AlI'5ociação Profissional dos Empregado:; n-) I EXPRESSO ITA.JARA
Rua 15 de Nov. fi1\) - ').'e1. ,H55

VlIt. á Joinvíle r
Viaje com i3eguran!;3

no

EXPRESSE> ITAJARA

--�--�--�

c

Comércio de Blumenall. convóca Seus Ilss�cjaa::cl pUra uma as'

sembléia geral extraordinária que será efetuada no d:a 1,? clt!
Março p/v., às 20 llOraS, no Salão do Clube NáutIco Amér1ea,
ASStTNTOS A TRA'fAR: Df'lih':ração sabre ,'I tran:;f l'P1;'.-;ao dês-

tfL AssoC'Íação em :;'ndiratc.

Blumell8u, fevmeIro de 1951.

ALFREDO HOS\VALH

_-_--

K
para 15 anos de s�r:viço:

15%; para 20 anos, 20%; pera
25 anos, 25%: para 30 a�

nos, 30% e para 35 anos.

40%.

'J
PI en::.a··_ nl,-.tando Rober­
to Nune;�, gráfico, " ferino
do 'outrus duüt funGÍrmá_

�;_b€l\ na chaga viva

g!'a/�'e e &�rio pr(llJ]ernf.l � E�5

os LeUG ClJl1c�il:O:;. Gegundo a

"FoUn" de Bltun8nau:
"B.8fer1ndo-se ri', tl'"!d!r�?-s

e (lOS C{),::tumeg rio nO:;15o pO­
\ ". dÍf\se qw' f;l' -; (]f ,,- t taUI
�€r rOll��·::,rv�ú' s- porqUe �rt�ó.#.,
IIlCllt,· ri [di:, lun lt"7Q qWJ,
"'Út' lJCrp 11i1ir 'l!fV 1" 'yt€r[d'f •

,d� (/.']' !ratlições �J costU-lJIIAJI;J.
,1'1"('Gl':(((18 ib:'s 8('IJ,� HntcII',sõU_.
do�/t e que podIam os blum��1
naucn'5es es,tur ('ertcs ele que 8'
� ua com;t'rv'�çiio nã.o só os or­

gulharia COmo dcscendentJs
do" velhos Jlioneirol'!, comO.
tombem orgulhava I:) Brasil
inteiro".

FUNDADA l�Jj'i 1937

Capital e Reservas em 1949 - :l\Iais de Cr:$ 50.000·000,00
Receita de Prêmios em 1949 '- lVIais de Cr$ 100.000.000,00
EIll arrecadação de prêmios e 1'esultado industrial OClljl(l; no
BrasilJ o segundo lugar} demollstraJldo assim UlJl COIlS[(Hlfe

Progresso c segura admillistraçc70 ---
AFFONSO PENNA JUNIOR - Presidente
.JOSE' ]}1';. DE OLIVEIRA CASTRO - Vícl'-Pl'o: idcIl1e

Dml�'l'ORIA ROBERTO TEIXEIRA BOAVISTA - Dirct{Jl"
CHARLES BARRENNE - Diretcr
JOÃO PROENÇA - Diretor
GABRIEL REN1l: CASSINELLI - Ge1'ente GeralGERltlNCIà GERAL CARLOS BANDEIRA DE MELLO - Secretário Geral

HEITOR BEL1'P..ÃO
GUILHERME GUINLE
CESAR RABELLO

CONSELHO FISCAL

SUCURSAL
DE BLlH\fENAU

SÉDE: RIO DE lANEIRO. AVENIDA 13 DE :MAIO, N:
---'-- 23 -� 8: ANDA�R - C. P., 1779 --

SUCURSAIS E AGÊNCL<\S EM TODOS OS ESTADOS DO BRASil

HELLMUTH LAIJTERJUNG - Cersutê

OPÉRA l',,"'OS RAlHOS DEl.' -Ill.::elldio - ,TTaw;portes em

Geral- Acideutes do Trabalho - Acidentes Pessoais - Aci­
dentes de Transito - Cascos - Rcsju}]lsabili dadc:Civil

sue U R·S II L O E B L U M E N II U
RUA DR. NEREU RAMOS, N'i 49 ...".., 19 ANDAR - CAIXA.POsrfAL N9 253

TELEFONE N? 1167 - ENDEREÇO TELEGRAFICO : E T �f A

Sub-Agências nas principais praças de Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



robl.ema econômico da
aquisição de um trator
- Cálculos de recuperação do capital aplicado na compra do aparelho

T�tlQ G lavrador ao adquirir I teator, deve possuir Ul� mini- qU�'ndo o trabalho for com com perigo de acidentes gl'a­
um tr-ator para os trabalhos de. mo de terras trabalhaveís para trato!' ele potencia média, Es- ves para o tratorista. Em ou­

su: fazenda, deve eOllSi�erar I que ü trator. possa produzir as til provado experlmetalmente Iras palavras, o trater requer

(']u·e�. outras, di seguintes

I �or�s. normais de trabalho que que uma fazenda mecanizada um tl"ITCnQ pouco acidentado,
�.stoes: . iústiftquem O 'emprego do ea- pode decuplicar a área cultí- destorado e sem pedras,

1 -- Extensão da área a cnl- í pitaI aplicado na sua aquisiçã... . "ada. �l -- Escolha da maquina --

ti.Yill' _.- FlIJa. fa·z'C'nda, para I
Esse mmimo de terras COrres- :! -- Topografia do terreno Adqulrir- um trator que -esteja

dispor €ConOllllcameute de um' ponde a cerCa de 100 hectares, -- üu trator só poderá tra-

'I
sempre bem representado no que ii mesma se processa. No

I sistema de exploração mista:lé -- X - � - 1:- X- L - ;x: - X - X - X - X -::fi halhar normalmente em terra-
• .

!
- . -_.

;1
J:os com. decl!vidade máxima f,�nCl� ll�2a. �ra C) poderá hnvar produção Eufi-

li j [',eíIJ%,ls,toe,quenãotenha" X K X X X-X-X-x-x-x-:x

I I, 1 :n:'linaçiio ou desriive] super-ior

I A N
.

'1' i -: ii} metros para cada 1UO de l
. . A .ç AOi ( ext�nsão w)_ terreno,' A incli�!

.

. 11 naçao superror a lIlS',. torna o� !
' .

.

I
. li l:'a�::lhf�" dificels, hav�ndo. pos; Vida Rural

I! ii ',�JJJiHla{le de O tratar virar, I

<U->-"''''''''''''''_'�'II

I II Cochunilha branca, seria praga ao pesseuue�ro BA::IZ:;� :o:�ado
,m 31 de DOzombm ds isso

I! 'I Danos causados àsfruteiras pelo i�selo : Geralmente sucumbem �:�:I��'��,;;:U:'�� ..����.::.:::: 4;;:�;::g '''.754,40
.

as plantas novas atacadas - DOIs perlodos para o combale
_
E!STAVEL

-- .. _--

A. D. FERREIBA LIMA CEI'ÜSa., que lhes cobrao corpo r fecundar as f€llleaS e murrer • silo elo inseto. Outras plantas, Ma_quI.nas .
•

.' -. .. .

.•.•.
56,i,!l86.30

f I d" f' ! "

I
:MovelS • • • • ..• " •••. > • • •• .. • • • •• •. 22.486,80

(Eu(4enheiro agroDomo) em orma (e escu o. l'Ías e- ago depois. !.tuando a ínfes- além do Ilessegueü'", tambem �T". 10
.� 00000

l1lC<ls. est,e escudo!_' circular, tação é muito grande, cs ga- são atacad9.S pela "Cochonilha �:;�ve�te·s·. : :'�':.::::::::::::::::� "�:ooo:oõ
de ccr hranco sujo,· tendo .aó lllDS e troncos dos pessegnei- hral:ca", de1'·tarando·se, denü'("! '

centro' uma placa drcular a· i'o;; ficam totalmente cobertos' {'las, �l1lOn'iras, yideíras. goia- I
" DISPONIVEL

\·el'lll·elhad".·Oe�c'ud·odosll1a- de h 'Ih f I I' t :Calx.a. ... !:il!r.�-.·"i"............ "'i""i"."Ij."it""4o.��•••õ ...�"'íI"'$.'l!·
.

�. � coe 01\1 as, Ol'llla'U{ u-se )elra,S� _e ::1ll'�1�1O 0, ul1gue.

I
.. .' . - - -

(ll!o� é alongado, de cor .})1'an- sõhre eles 1,'el-dádeira crosta de (O_\lbA1L .-\ I BAGA REALIZÁVEL A CURTO E LONGO PRAZO:
'('u, . tendo Ullla earfma. ou sa; insetos. :Para. combateI' li "C'Jchoni- Diversos devedores .- ••.•.• ,.......... 391.025,40
liencia em toda sua extensã{) Plantas adultas resistem ao lha hranca", 'podemos desta- Merc;tJ:dorias.: ',: ,............ 342.108,90

As femeas yivem toda i'l !:iUll SllU ata,que, mas apresentam cal' doh periodos: 1\ clUI'>lllte Marcenaria ',' .•
' '. 453.863,50

Oficina ., ,., .•......••• ,....... 236.440,00queda de jlroduçãll: plantas no- 0 inverno. qU8ndo as plantas TítulCs • • • .., .... ,................ 9.072,00 1.432.509,80
\'tIS. gera l111en t� sueulIlbem E'.� túo del:prc \'idas- de I'olhagem.
qU�lldo apre:>entam forte inya- , (Conclui na I a pág. Letra F)

duto é de

apesar de' acarretar algumas
despestls na eoustrução dOTan­

eho, em que devem ser amon­

toados os resíduos, taís como

palhas, folhagens, restosde eo-

15 qui los por tonelada de re­

"jduos), farinha de ossos ou

Iosfatos (na proporção de 10
!l. 12 quilos por toneladas) e

cinzas ou sais de potassío. re­

galldo-:=e o material de t em

1. dias, durante a mêses, com

agua, .ou ajnda melhor, com o

"ehorurne" _ O produto. que se'

obtel�,l é excelente, pois além.

de elevada proporção de hu­
I1lUS, contem uma boa percen­
tagem de azoto, fosfato e po­
tassie e outros nutrimentos em

menores proporções" Se em

muitos países de clima tempe­
eado se faz comumente adição
de lO a 1r. tonaladas de etru.
mes d� currnj por hectare, e

por ano. ao solo brasileiro ain-
da lU3J;; se justifica H sua a­

plicação. dada a sua coudiçãe
he solo tropical em grande
parte; entre 11lh, a materla or­

ganíca sofre UlU processo de

decomposição muito intenso, o

que é comparado, em muitas
regiões, a uma verdadeira

queima. tal a velocidade C0111

1'0. assume caruter de praga e

euu:-:u sério;; danos a essa fru­

I teira, principalmente por fazer
decrescer á produção de fru­
tas. Em muitos caso·s, mesuIO,
verifica·se li morte de muitas

vida sob O- escudo e os machos,

depois de certo tempo, eriam
saem dos eSI�udos para

BLIJl\!ENAlT, 28-2-1951

ciente de> tul uduho, mas acon

tece que de um modo geral;
no Brasil há escasse.z de tal ao

prcrluto . Daí a necesaidade e incorporados. POI" outro lado,
a utilidlJ.de de recorrer Ü lulu- para os agrtculkcres que o pu­

haçâo verde simples, em roda- derem fazeI'. a adição de ma­

ção ou reforçada. pela adição ter-Ia organi.ca por meio do mente, türnal'-se-ú comum pelos
de adubos químicos, ou ao "composto", suplementado com Dons resultados já verificados.
"composto", tambe.!!cl melhora-
do pela incorporação de tais

produtos industriais. O que já
se verifica é que, nas regWes

selo dos

Foto B a u m g a r t en
ESPEOIALIS'l'A. El\! AMPLIAÇOJifIi DE 11 01'O�" VE­

Ul08 - I'OTOGBAnAS - BJIlVEL&çom -. ;S;jjs

\',
HIlfJ - IlA.Q1»NAII

-

... 15 .. !iov� IH - BLilJDI]I"A,ll,
:

'

tronlcais, o emprego de ferti­

lizantes índustríaís não deve

ser feito sem li adição, ao

mesmo tempo, ele certa dose

--�----------,--------�

���.r�

Má "lIa� §���.

d�U�ostúra B ----�---�._-----, ---;,-----

�:::::m:��; :: �t� Companhia Industrial
de r: e e"!,iac'

Comeicial Salinuer
RELATORIO DA DIRETORIA

e

Senhores Acionistas:

1J;m cumprimento aos díspcsttivcs legai�, e atendel1�n ao que

determinam os nossos estatutos sociais, vím-e apr-esentar-vos o

J)plau.ço· geral, contas ds lucros e perdas e o parecer do conselho

fiscal, l'cjativcs ao, exercício de 1950.

Pelas documentes em questão. que demonstram claramente a

sítuacão econômico'-fiuanceira da sociedade, os senhores aciuniEbs

têm todos :�s €!emi'ntos. necessári�:: para julgarem cs atas da di'
retoria, ach''lndo-se esta, entretanto, à dj::.posição de quaisquer

f sclurc�inlentos, qu" rorcm scücttadcs ,

Bjumen'au, 15 de fevereiro ue 1951.

RUDOLFO Kf...EINE �. Diretor-Presidente

ALBERT MARTIN - Diretor-Gerente

CAsa VOLLES
Rua 15 de Novembro,

I'
- N,730-­
-BLUl'tlENAU­
���

639.473,10

26Ji74,'i'O

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Títulos. a. receber • • •...••• , •.......

Ações ct:ucicnadas ., ......• _
.

1.�43.380,20
20.000,00

Referimo-nos ao in- alhn indicadasVariedades de
2ctO c<Jl1lul11ente chamado de I '"

r
"Cochonjl'ha bral1ra" (Pseuda- I para o cu tivo em varias zonas Nf.O l!l.XIGIVEL

I�:������ �i��tag:��:;e' !st�r��:-lcombate 9a ,.terru"e�n e protecão do 501011 ��!�:l �� ;:e;er��··:··:·::'.�·:"".::::::: ���:���:gg
íC'üs. galho� e brotos novos tles-

, ._ '",," .." Fundo p. gaI:,nt1a d'O atIvo......... 424.000,00

'.'sas frete1ras, sugando-lhes a S ..PAULO � fraJJalhos lea· ção de 01ericultura (' Florieul- 12dll de São Paulo; �) a pri-I Fundo p. depl'eciaçõelc' . -.' 66.000,00
C Jizados pelos técnícos do In:;- LHa daquele Ol'gallÍ:>lllo chegar Jl!eil'<l quinzena de março é a Fundo p . .contas duvidosa_; . """"

__ _:_�.9!lO,9(1
i seiva,:. Os .insetos, logo ao llàs- titlltO Agronomico de Campi- a interessanti's conclusões, que ('pocu. mais indicada para a

EXIGIVEL A CURTO I!J LONGO PRAZO
J <:er.> nroeuram um local sohre na,<; sohre a cultm'a de alho -� publicaremos abaixo: plantação de todas as varÍ'.'ua-
I >' Dível'sos credOres • . .. , . , .

I·
fi plallt", para nele se fixar. estuc.ando-se as· varie.dàües, é- 1) -- variedade de dclo lOll- des de H.Iho; :�) uma proteção DEbentures .

.
. .

, .

Sã.c pro\-jdos de pernas, muito pocas de plantio, cob�l'tura do go não produzem cabeças, ll�S ; do soJo, por meio ele Ullla co- Jur:s,;:c pagar. . .. , , ' ..

I' are1·o la adubaça_-o. COlltrole .1e nO""'a" condições, cendo a "Ca- herturll de cajúm ou IJalha de Impm,t::s a pag::r . . • -
, .

pequenos, ('e eo1'- aIlJ!. r - -

_
u -" � »

I r têto Roxo" a mais indiead:J. ])a- arrozais, é grandemente hellc- Dívidend-os. ., , -

ranja. Depois de s� oca IZa-
-. Gl'atificações • • • • .••.... , .

__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��;;;;i;;;;;;;;;;;;;; ;;;; ";;; ., rem, expelem Ullla sllbstallc.ía zonas úo Es- fir':' ao deseJlyolvilll�'nto da

I ('ultm''': 4) as adübaç·ões. prin­
: (,: f'almente H ol'ganiea, favore­

! ('em ;illl p:J:1CO a c-uilura; ;i)
li>: p111vel'zações IJl'eV':'lllÍ\'as

I contra a, "ferrugem", eOlll fun- l:JiL:. �'.. _

'
_ .I gic:ítlas e adesivos, quas�

na-jria influem !la T1rodução, seJidor DEMO.NSl.'RAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E

mais eficazes 'as pl'atiells CnI-]
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1950

turais de plaI\tar eêdo. evitai'
. f' t D E BIT O

lugares 111 ex adas e não plano, Salár'ocl . . ..........•..... _'" ....• 1.J.O.960,OO
tal' junto Balhos ele cjclos di-I De"peE[:::; GEr:'i:i", •

. •.......•. , ... _. _ 105.094,60
ferentes, jJorqll� o lllJis pre- I.A. P -....... 9,1.124.30

t'Oee pode ser'yír d{" {-leo para 1 Seguros
. . . . - 81.67:>,50

infesLT O mais tardio; {)J as Impost( s - - _.. 88.615.'10
JUl r·� :17.454,30

!'trItura,
.

feitas em baixadas I çon��r�·a�ã� I�ó�·ei�··.· -.' , , ._ ::: : 17.392.70
IlmidilS .';(' Ileseuyol\'em hein, \ Conservaç&o Veículos . . .. , _ _. 5.228,70
lllaS SdV hasiante sujeitas a jJel'� COr,lóervação Máquinas . . - •... 3.486,00
dns POI- brotarão dos dentes, DonativOs .., .. , .. ' _.. 8.4<10.UO

Devedores Duvidoss iS • • •••••••••••• , ·1. 2'15.úff
antes do llJUadUl'eeimel1to das

Comissões
Títulcs •

!lavas caractaristréas
eXclusivas em anato·
mia e idealização. O
mais belo· e erreian"
ta Automovel.

BATERIAS
E CORREIAS
INDUSTRIAIS

«DUIILOP»)

o sistema elétrico qU9

!Ali.fiza· a forca.
do vento gratis,

VENTlL41HUES
de mesa e com' pe­
destal. Ação ampla

4_2H.692,20

PASSIVO

1.322.990,90

992.289.20
:!I)l) .uoo;oo
3.181,90
1.350,00
36.000,00
25.500,00 1.258.321,10

CONTAS DE COMPENSAÇÁO
1.503,931.40

139.H8,80
20,000,00

Titulos descontados .

Títulos em CObrança
CauçãO 4a diretoria • 1.663.380,20

40.244 ,692,20

PERDAS"

2.517,20
153,00t'abeeas.

I
"

l·
eII (miWICIÜC, n'l1! o I nsi itu­

te ..\!H .'j] '1lI:!'D l'SWdtllil]'J a

Hl}JiC:!qão de ilduhos ol�g�nicos
diyen; '2, 8 r,sa cultura. bem

{GlIlO cCIÍljlortHlllento d,: dlldS

5:?D.38f;O!J

Máquinas, depre'ciação • • ,. - ,

Gratificações • • • . ....•... " _

Dividendos • 0." ." '0' "ti •• t. '" •.•. 11 � .

Fundo" R�servu . . , - , .

Fund'o p. devedores duvidoSGs .

Gar;l:ntia do Ativo , . , .

25.500,00
25.500.00

36.000,00
17.00Q,OO
16.999,::0
'19.000,UÜ 169.999.�O

----� -,-------�

"bC,;a:..; "\.-��rjcdade.s� a �'Lavinia!! e
R "CaIl'Jlineiro", recentemente I

'

intr(lduzidas peb Se�'çiio de

Ole�'iniltllra e. Ficrieultul'a: l�;' I :l\�:r:Cad�l:.as, nUf' 1'; ; �!r '"e]1' a;;l l'aI'al''-CI'JS11_I·M«lcenaua
. . • . .. , .. , - .

(: ''i qU2 fazem SlIjlC.i· tratar-�e Oficin�_ •• •• ...• ' .•..... , •. , ...•

. .. AlugueJs.. _ " _ ... - ... - .... - - ...

de plantas k',stallte lH.!ww!as

llat-a <IS nG;·�·as c6ndif:iies de

709.386,20

CR11JDITO
�---�_.-�---

"i
90.642.80
607.105,20
2.638,20
9 .000,00 709.386,20

Blumenau, 31 de dezembro de 1950.
RUDOLFO KLEINE - Diretor'pl'esidentg
l'.LBERT MARTIN --- DirEi'�I'�Ger�nT"

JOSEF KUGLER, G. Livros, l'�g; DEC. 34;;18, CRC 191
j

(l •. primeiros estuC{;){ !;Ob1'e I
e"l'.. pi,mt,! fcrClm feitos pelo PARECER DO CONSELHO FISCAl
engenheil'O :lgTOnolllfl Olímpio �'
d,' 'i\�jle(k PJ·at�O. teudo sid'.I, Os infra ..assinados, nlen1.br.os dD Con::-3elho fis.c[d d.:" firnl.a

c •
• t ".lll.'ax'x'e,!..."ll!O CumIl'llnhia Industrial Salinger, tendo procedido minuc'losBmenterC:�'f�rH"JITnen e. ':""" , .. ,_

- 'a. "t'rifie;ação do balanc{) ge�'al, COnlj: de lucre.':, e pe"d% e as de-
rir>: n'(" '�I:' \ 'J E'1l;.:p:!ht'lro .::gro- mais cont!ls reiativas a� exerciéio, findo em:n de dezem}wo de 1950.
ii(l,I!'� \:"?U�� .Io'·l' :\lul'lama. 1

e 'achando tudo em perfeita ornem, sâo do parecer que os mes�

Ahwlmente. os trabalhos expe- mos sej3m l�prCvados pela assembléia geral ordinária.
,r"l!C'iJla:s (':'hl o dho sfio rea- Blum.enau_ 15 de fevereiro de 1951,. .'

JOSE' PELZl\1ANN -- PAlJ"Í.O GROSSENBACH1UHlüados pelo engellheh'o agro- .

.. nomo Sebastião Alves.
__ "' ;.C;�...__ .. �R� J������H���� .'

�
. ...'

.. �_:t1
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mesma do útttmo d:os romzn tícos, No interior das co srrs, num mts­
t,o de cautcía e excitação, quase conüdencarmente, as pessoas
diziam umas às outrtas: "Ouve? E' o vento que passa, zunindo lá
fóra. E' o vento .. ." Nas ruas, V02;es entrecorjadas, v:zes eumt­
das prolongavam o éco:" ... é o vento, o v2nto.,." Uma grande, in
definiveq, peE.;::'da expectativa accmpanhava a traject ria 05C\- hil.11IlII1
Jante, bravia do vento rouco, enquanto ele pare.ci'a segredar c:isas
- lembranças do céu. do mar, das mon'ranhas - ao ouvido da,s
criaturas, além de entcntscã-tas dCc€mente com um morno, aba­
fado arôm,l: de helictrop:o e magnólias. Na tensa hortzontalídaãe
dos varais, roupas se agí tavam Ioucamenta , Folhas e pétalas flu EslarnoG na

é

puca.
tUl:lvam no ar sufocado de pó. Cabe'I�iras revr ltas ocultnvam o dos fins d", s..mana . Que
rosto das mulheres. ver-fr-anja de véu antigo. Tudo pareceu des- ;;1' D! Y,.'�e r_Lv,�y,lm 11,e pa s.,

fo,calbmdo, 'instável. Inatunl, enquanto durou o vento Dep' is a sará e;:;f:-: tenrporutu pt"gui(,o­
chuva jO't'rou di'!'s .aHUl'3iS rurtamentc e uão houve m<!ie, vento, não aainenie e�,tlr'lda na areia
houve mais aventura...

!

-[.'HRIlJTINA p:�t :_�J reccb '!!I�!J c;� rVto;.; �.ola·

V,
, '

en

cara que dá medo
,

--_ O que �:� p.as;::: é

ca qurres ruvlr O�, conselhos' u::
tua màe . Comes desordenada,

to
O vento sOprava fort" de u'a maneir.r partícularmvn!e sur.,

da e_ selvagem. Vento enxuto; cantante, anunctador 1',3 tempesta­
de, vento que no céu era p.rstcr- paciente reunindo rebanhos de tuas qCI"',., de cabeça f' de

nuvens eOl'-de-chumbc, e na terra era boêmio Incurrdgive] varrcn- aspecto r"tigadl},

-

;1IIHI111!Ü�) 'IIII! t,II!HlI!lIIIlHII!!mUUUIBllumuunuu IIHI!liI!lIl!!I!!l �-
=

rE�- '-JU!': ��IJ u.i.�!l!fiC03 lE�_r3 '(1

5�ú,:L� € +ambem i? pr-, 1:7 :üt\:nllo

O,:; bg_n!l�J;: às 1'n8 1'.

qur Ú3::' e:,:;:Ht; rugas. você

que scrâu d!ficéi:3 de ellnmar �

Os ocul :; centra o s'JI!
�Dl dIa, sãu a é mu to �!f.'g�n-
-�

- t

tes s teda a maça 10;; usa} Ô.les-

IHOT fora da praia ou du cancha J
de tenis , Há uma juf'ni' a varie­

dàdu de furnH!,s, cores e aros.

TUBO
-

S, fabricados ele chapas de ferro de todosE
diâmetros com roscas ou flanges para:?
tubulações de turbinas hidráulicas ou;
ouííros fins.

deve, expor demasiado, aos raios nã:o cs use. pO'S' se eles fazem
,

tnnto bem Ilal rua, são mu'to

pr5'judiciais de'r.'tro de caEa, de,­

da luz e dos

T1L'N'QUES de qualquer tamanho para transporte�
6 depósito de gasolina, Ó�l?O crú ou ou- �
tros-liquido;:; .

longos passeies de carro, €Sp=­
cralmente o:; ds capeta c" n"'7'�:r-

s ,"€1_ ao longo d'3 f":;tradrrs pta­
!HG, ou je-g"md.J tEnis, deve P!,'l'_

i� tcger :-em;, olhos CDUl ocul: s es-

euros.

IT,dvrz vncô não f'il<;'l 15:'0 pu-

1'1l não fiC:1't· manchada, mas faz

•.'�e

=

=

-
=
=
�

� DEPôSITOS D'AGUA e CDnstruç��G metálicas.
-

=

BOM B A S automáticas - de alta pressão, para§:1
avagem de automóveis. etc.

-��-�---------

-------- ---- ---,------- - ---

Hoje. ás 20,30 horas "Divirta-se Ganhando,",

c' m ti SO�"t€�o,d�'Ci.'$ 700,00' (em n1e:(:cadorias) e mais.um Iin­

do presente lia popula.r Casa' Buerger'- no valor de Cr., '250,00

PJJndúlph Scott - Jane Vi/:y'att - J. Carrol Natsh no empol-

,�'évasiàidõ Caminho"
_Noticias de HollywOOd ------'�--,......_._---_;,

A Estrela Elastica
A história romanttca e mov:mentada de um super hrmem que

uniu dois oce,anos!Ae,omp. CompI. Nacional, Uni,versal Jor'lna!, o primeiro a d:�r as Últim.as. Preços de cos ume ,

- _-----'_ -
- - - - - - - - - - - _, ..

- - -

3

época, não u':lx'Ju p3.SS3r

tiL: 5:n1 S� interesS::lr p-la
flHnha" �

Julga Illm'lrr cpc a-;: velocida-

Aesnar um t t pc In pr me ira vez se mos r-a no i-estc nru nt., d��,;' proxmida-�� novo c. n ra o pa-
I
qU8

ra. a interpretação da um filme' num papel dr.rrnáti.o e dl gran- des. Anne e'icu''Üu cOm atençã",
é sempre um momento imp:r-' de respCn;:abilidade. Ap:esénla -

e d"pai� d 5S?, iacónic:::

tante, mesmo' para uma estrela
I
dos um :.:q outro, assinado .o 11 - - D:ecu'pe_me" mas UI

como Anne B.lxtcr, que conta! ccntr'lto, R 'ry c,,-"nvi(!Ou Anne "gos�o" de ü:Jm:1' f�ra de

iIla sua. carreira com d :zenas e: para cOmemor"r o 2,c3nt"cimen'l ,E deixou o !',ap"z falc:ndo 80-

dCzenus de filmes, todo.s de t'J com um :llmoço. ! zlnh'1,.

_ Almoço?! - pergunta Ela' ; ..sslstiôm à c:na,SUCCs,,:,. I Ican"_
; entro' marav:lhad3. e indignada. R '1'y, ap�sal' de conhec!'r"O momentó de pegar a '"

I
�

.

�_mo- Rory fic 'U v:rmelho Rté RI exist(nr+� da "dÍ6�a obr':n.tól'iU"'ta para ::t�s:nar é sempre ' •
,

cionante", afirm:m Anne com cs raiz dos eabel:s e cGnfuso prO- ! lÍav:[l r:onvtj<Je; Um ejT'J convi

olhos brilhantes de maJicia, curou rcp::.r"r a s'Luação, mas dando Anne p'a":l um f'lrto
No dia em que o pr dntor EÓ conseguiu piorá-la. Anne mor:'), justnment.p ÂiírJe (l'l� vi-

ch:lmou,a ao "seu cstudio e lhe sorriu, dcj;;otl que o j'v'-'m Ro- v:> pCl'Hegufda Ido ,lol'lnenl<J da

mostrou 'o contrato que dever;a ry se desculpa"'se 2 con!innHs,,;e baj;1nça,
assinar, es,tav.a presente Rof'j' R (lê;5crever os delkiG5Ds prato,"
Calhoum, o j'vem "parlno,-" fIlie poderiam comer num peque�

:_l1t._j, l'-(e�'!s:l!!l nte tlll ag:J:.ilu tie

o f,i{JJ!:

(�J:'HWS A 10.001) PE'S DE

ALTITUDE

Palavras cruzadas pr�':.l· lb ql!:11 dcpt?u:hil ((111GO

guü' UtU p;...:p!; I J1!!pt'rt�!1t�'
na-2-.!. !U€!1L' j th) qu!:: a parte d'..;

P!'CL23-0!1'sLI no fl!!l1s "R,.:o€c­

c-:'� tl. pl':V.1. faJhou. O dI!,�t'Jr
elim!n::.u ,i candid'ita P(m:pe en

u "1', G, 1':<,[ ,\"1nl ", o ll( !lFlIl

hritânlco

HVi�l'�lu!ll'�, acha que os aviõe.s

de I'01U!:1?gêir,:,)s a j;lto puro tf.l'iio

fuluEllm:llt':, <!;,,�::; flechadas,
1l!'Ulort5 Il,=las

trnD lt!eO,':. Cu ':lltão €121 11aceh;3�

_:'J!, 3.L.. 3 tI>;,�:::: b:óplc'JS P!�[ yav�!_
s::!'ão l1=c?..:sárics 03 fo..

.__- --- _.__ _..� - - ._-" --,- --- --- ----

PROBLEnA N. ::03

J

"mu:to gorda". Anll'?, d"sde essa gn�tss conn adjutória à decola-

Em 1940 foi "êfi::nl'lda pelo di-

E' jnteressante regish"r para
t B3ITyJU'>i';:>. li.:! i!pc:t'UI" de todo o Os nOS5 S l�il:ores HQ qUe sE.nt:_

:;eu' cuid�-do con1 p "linha", 1'0- ,l'ã� os lla,<;;\ageiros em futurO

la !:i('gunda, v�'z cm nn vida e ,próximo", conforme relata

num m'�menb. dEdsivo para o major Hclford, que projet u
-

�e'_l futuro de nr�i$tn.}. Ann·� ou- tUl hirta d_! gás "Gho!::[" q,ue im­

,viu ;o;, tld"�t'lda fr:'\�e: UE' mu:t'J I 13<1ls10n·, u já fRITl'J"O "c.omet.�.
,

D'1 'I l'lln"" 'O 000 pe'� d"gord:_t". 11'1:;8 desta vez lhe d:'- z -

e , p ;. '" , � '-

,

i'
ram tempo d:! faz81' reg;nv;

I Rrtitude t;urge a estranha sensa­
, ! Zanuck não foi tão intransigei- �ãQ.' de 'se eS"Cll' em rspOuso ,ab-,
.,

� � t'.3 C'Onta o outr3 ..•
- 1

"

I E'�nao:-yt'ec\ u. IllterPi etou
HORIZONTAIS: 1 - BCsque; respiração euda. 2 - C:dad2 : !lJa:e,. :bteve um grande

da Indochina; "pedra" em tupi-guarani. 3 - Tumor - :i.\i'){leira I ':J. E ü�sde então seus

pret;:t. ,1 Sufixo; coreovo; ruim. 5 - Altar; nome de um pCi:o. ! fOl�:m .�!!mpre uma sél'ie,
6 - Um -dos c:av{llo.s de Plutão. 7 - UltimO mês entre os Eírios; C('�SGS os m:üs compl'?tés,

o p:.r haixo, qaã-::J.· nao :apresenta
sÍlJ'li de mo\';meilló relr:,tivo au

.solut': n:J e.spaço, parqu3 àquela
altura, a Terr::!: que se enconü'a

artigo (pl,); "terrenc. g Cid:::de do Amazon;ls; 5.0 mês dos hebreus.

9 - Fileira; pl'eguiça_ 10 - A parte mais. rija da, m�deil'a;

manto; planta de Indja. 11 - Primeira mulher; hotilhão, 12 -

Manojo; llquele que tem mais de 18 anos.

VERTICAIS: 1 - Curinho; cidade da 8'dlÍa, 2 - Rei de

JUdá: formoso. :.;-- Alto lá!; cOfljun�;ão; 'fl,ta musical; {'l-('Posiçiio,
4 - Animal l!iV�dt de l'?!I'J.�; plant�L btlbO::iIJ; g'!:1'me, 5 - Vu!cào
na ilha de Saguil'; art.ig� (pI.); bulo de farinha de arroz e ;azeite

de côco. 6 - B�i sagrado dClS egípcio:;; cachaça. 7 - Dclgnda; ta­

fetá grosSo; rio' da. França, 8 - Ação; <!.breviatura de senhor;
C'Oniração d;1: pr:eposi'ção' de com o adverbio ali.

9 - Em :a; aflux9' e o refluxo do m-'ll'; apo!!t.olo, martiriz'ldo

4:1. 10 - Fiexão de ir; içar.

avião, I;!. este permanece

tl'epid:';çõef; no ar -es'tável.
rarta de vib, ação

Em HOlly,vcod, hoje, Lodos �'-i- Li", qualquer mOler ou hillice, ou

]j(:m 'lUi' Anne é uma lnulhel' de qunisquer pal·tes em lnovL

c]::is�ica, que pod� ap:tree(r

tr3nsporen-e 0\1 r�ch-::mchtHr,
nha. (")Df nne 'aS

E' J!1,� �b� 1'111 ..�11!'" �·.Hg!� pn�5-'.111
Unl�! ln_l;ln�:�! [-UJ_t'_iln.it ic�!, 011(lt3

��. l'P�. .'��í ff·ri';.l�· tiS ul'�Hh��;, sPnl-

lJr? ft '!l1CSHFl hDfl�l. (l p-eso ex:!..,

to que d'_:�'c te)' BU adlluirir, 1hl]

é .fornecido pelo diretor pura c

qual trt,b!lll1:;, no moment'i). e va­

ria sngU1Hl0 u perS'onagcm.
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'lunçar"m'
pouco recomendàvel
remediu r uma .situuçãn que

não lhes era muito Iavcravel .

Agora no- cei·hlm·e cntarinenso
, .

J)Cl,ÍJ.ocinado pela Federação Ca-

tm-inensc ccmeçam a surgir lira Shg:ü. TC:ll�:.dlli.
lJl'otes'!'cs e .ao qUe parece, até c';:e raLo protestaram
o SC�l· final. teremos muitos de- t!(�'l110S, devendo n caso ser de­

c1didc dentro de poucos dias

I BLUMENAU' - JOINVILE 1
I Viágens rápidas 'e seguras I>Ó I
I
I

o .luventus 1Je 1':_1'lr, Uníáo," pel·... clltídad:, ílor+unopolitu- Nü" ::;�� conf'ormcu o �-\"l;:.tic(l.

cerno ,jú foi publicad., 1l'.'sle IP, qUe ve-m <.l���l'.l 1'1 d.r rccnnsi­

matutino fei t!escla,�,'iir;cat!c da L:l f,'o1,) sul as nuvens l!Ü':' lkTa�';l.r; do Ht'), ulcin de lançar

;;rtmue cC1mp:til;fíQ pelo Cru- e=tóo llluito claras, ;:;�!Jem% 1:01'0 l.l"JtesL, Tzrruinarâo nes

zeiro Atléti":'D de' Joucaha, N:' que j� c:,lq reprcsetando Cl'fS, ;-C jócni\) .l'sles tão criticados

]Jeleia decisiva Ln'c dois de Cl1!Il'J r-o campeonato 11 aquipc r!'G!esl,' " ou rOlll1J!U[1l';;O vara

PI1'n"lpg de olhos seus plavers expulsos do gra... do Comerciárlo. Entretanto. l'Ollljll'UJllp1cr a h<:a JU:'rc�l�1. dr.)

b bU U U mado llelo Incompetente úrlJi- \ qur nrlo da ��l'hãO (;J C:llllpCO- e:,:::dl1a1 de. futebol'?

=«
· II Senhores Constru···t'ores--n� WILSON SU'DBAOO ,II

li
Assl.3tente da Jraeuldáde d.

lIedlcln& da Uldvera1iUd.

I
I

no

EXPRESSO IT,AJARA

_.- do BruD .,.....,.._ que acaba de receber um completo sortím "Dto

.;:\VALLIG,:, lrm como também manilhaa dr,

da afamada marca

FAC ii \V.',!demar Tiagn de S:;,i�za
tó!'i1, J, de seu clube, �. de BIu·

nl€I!'BU e a d�. S;�nta ('a� arina �
.

A{�n,dit,o, sírVenU!ISlüt', que

o Cnm:G ESlJ'.))'tÍl·o Olímpico
é�u;�ilJa �(J-i!, e, assnn, ajudará J.)

('�;, crt" -iuadcr , .o ()lhnpko
c UHl"-' (':r�;Jnh=al;ãlJ admirúvel e
o seu ";;]':'1'030 e dmegá·.1o pre­
�<'lkul f' não faltará ii sua' pa­
I',na, Os asscctadcs riu Oliiu-

---- _.__._-------------------------

A CERmA,LISTA CATARINENSE comunica

C{)1:";SUJ./rAS:

Horárío : dás :l(1 ás 12 horas

f' dás 14 ás 1,8 hora".

Consultôr-íe : Rua 15 ds No_

<'Ao lado da

berá ainda um variado DO�'- Iiment-, d�' artigc�.: ;:;,l!d�n'i :.,:.

Descontou espt.ciais para os senhoras C01�:�Lru! 'J res ,

- .r�__�_ - �---,_ .._--- ---�------- -

----�-----�,----"""'----��

um emprego d;gn�: e ccndizeri­
te 'ec'i) o' titulo que você [;(1-

quil'iu F'ira Santa Catai-ína: (J

{e vire-campeão do Bras], FOi
A <,C��Rj1�ALISi'lt. C.<,Y.rAIUNI<::NS}�); CGJiUNi�CA AOS IN'l'!�ESSADí)S qUE IU�Gr.,,;m'.:gli' nEN­

TI�O DE POUCOS DiAS OS AFAlUADO.3 nI<�I"RiGE;�A])ORES «PHILCO» E OS VENIH'.:,R,A' ENI SU1\.­
VE8 PlU�STA('Õ!0S �H�NSAIS,

AGUARD}�l\'I, PORTANTO, OS INSUPERAVEIS REFRIHJ�RADORES �{PHILCO)} Er,.I SUA -LO­
JA «CASA BERTA». - Rua, 15 de Novembro, 8?O.

i
I�
I

,,1 i Tt',.,

EM 1,,° DE MARÇO iDE 1951 UMA
FILIAL EM PONTA GROSSA

.�....
-

Estado do Paraná r

rosa clientela nos Estados do Paraná e Santa

a linha de produtos enlatados, extrato de carne,

tripas, glândulas, adubos, alimentos para aní-..

I

mais e todos os sub-produtos de matadouro.'Catarina, o FRIGOR.ÍFICO WILSON DO BRASIL

S. A. decidiu instalar uma filial de vendas nessa

regjâo, tendo escolhido a cidade de PONTA

GROSSA para sede' dessa filial. A direção
......

" da mesma será entregue ao Sr. F. Hlrschmann,
, '

Dístríbulrà ainda os conhecidos Óleo e Gordura,
t

Rico (de Amendním), Oleo, Composto e Go1'- t

dura Yá-yé (de Algodão), Óleo Pérola e Sabão

da Cia.-

Dileto, todos produzidos pela Sanbra, cuja re- :
<
"

presentação está confiada ao Frigorífico Wil-.
iC,.

son do Brasil S. A. Alçm disso,
,

" í
�

disporá a Fíllal de uma completa'

Seção de Secos e Molhados - �,-
••

0

-)

cujos preços representarão real
, :,f

vantagem para nosso�.. clientes,c_c
Está às ordens, pois, esta nova ';

,.

f

unídade.. no- seguinte enderêço i .

- • _ __.-.... _.. ---::��.l

que não poupará esforços rio sen-

.,�_.". Sr. Francisco Hírschmann
__�'\ ..

I
,
"

,
�.
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Angariava donativos para a Apenasfr:ocasâecargos
"Guard.3 o " I -, Cl �-. �I te". a eleição' o'nterior - Re-

.' g ressoa ao rresloen e ,'":, '-',

-Preso em São Paulo o perigoso individuo-- latórioenviado àVargas
RIO, '27 Ii\Ierid.) ,-- Te-

f
zeíros, sob a promessa de,

!egl'amas de São Paulo ln- ser. tl.epois, recompensado
formam que a Polícia p'1'en- d li
deu o individuo Hercilio ,I :��jl;l ('�J':�e�r��r�l��lsa�s. �
Palmeiras, com 23 anos de 'vigarista chegou a montar
idaúe que vinha extorquin­
do dinheiro dai> moradores

!la Lapa, naquela Capital,
"l, titulo de tlcllath'os para
a "Guarda Pessoal do pre­
sltlellfp da Republica".
.sl't! processo éra engenho.
so , A1L!:�ara que fora ,!U­

torizadr, por alta persouu­
Iiclade do governo para

Grgt,nizar a "guarda pes­
�;(W) do presidente".

o seu escritório na resí­
denciu do sr , Adãó onde
recebia os seus cliêntes

, O
sr, Herciho Palmeiru é
um ex-pr�Ça da Força Pu­
JJlil'a de São Paulo e há
três mê�ls ai,stou'se de
sua ati\'iâade de tinturei­
ro, para "organizar a hipo­
l\;liea guarda pessoal do
nrcsitlente da Hepublíca".

Q priureiro iucauto
xr , Adüo Francisco.
coutrinulu com mil

foi o

que
t"Jru-

'':üo Paulo, '!.7 C.\Ierid, )
__ o }lai:, de duzentas prL

.--------------------�--��--�--�----J
�--�----------------�------------fl
Margarida nao é cdndidato II

OUYÍdo r.e1a reportagem es,
I
tese de ind�i-c-à-c"ã-O---d-o-m-E-u--no-lPQrtjva de ",\. Na<;ão", o sr; me na ocusíão da realisacâo I.hr.

lkn j:ljuin :\Iargarida. que éra 1,\!,):emb1éiu, afim de forç�r POI' I
considerado como candidato à: este meio !l a;·elta<;ão. visto t
prcsidencia da Liga Blumenau- ser illlltil tal medida, "Não I
en�e de Despoj-tos. nas ,eleJ- sou nelll serei canuidato", !
ÇÕt'S que se ferirão, hoJe, de- Farei a transmissão do car- i
darol! 1\ seguinte: �o a meu ,aleessol' na épora I
"Não ".OU candidato á Presi- (;portuna, pedindo táo SÚllleJlte

(�t�lll'ia {ia Lii:\<l BlulllCnaUell::i€ <'O� (·llIhes qUI: l'"çam lEIl" lJõu Ide Ue:-;portQ�··. mio tendu mes- c' Oleei t3C!a e��'o!lli!, dentre !JS

I1110 s'qucI' ;Jul'oris<.:do oficial- n!!ldidato!" 'que .�e aIJl'�'sellta-1mente () Ium; lmento de minha rem OlI ylerem a seI' aprt'seu­
(Tnd!dat lira, "firmando ;::ate- : ado2. [lan lJel1l salvagl1urdn'
;.:crir:llllente pGr este jornal, :: bom ll"Ille do llOSSO despor­
que sob ltípote3e algullla atei_ to. e.'I:erantl:-" 'I minha pal'te
t�'rU a inestiLu:ra ('.ste. alto' a'ici:ll1 cUlllprido com acer-

cargo. paI' 1ll0tjyOS pal'ticula- li u ,'r1ua lllislião que me

ns. !eg: ua pelo llWU allteces-
So]ieito. através deste diill'io, :;iLlellte elU '�xt'rcicio da nOssa

[·05 cluhes fili"dos, elll'areó, 'O!'. na qunlidade de \'iee-Pre-
dumente que afastem a hipo- Ellt:rlaLie".

Promulgacla aLei1338
ele30de janeiro ultimo
Assegura a graduação aos oficiais
IHa, 21i (Mericl.) - De tl- Feli!Je Marques. Ú, no seu pos­

cordo CUllI a lei do ClJngrçs�o te. {'abe�'a lh' qU<\lII'Q tio se!"

:'\aeiouul, de :30 de jaueiro ul- \·i<:o u_ que pertE'llcl',.\ lei
timo. flue a�:;egul'a tt gradlla_ 1Il' ,o 1.338 foi vetada pelo ex'

';i!o <la pc�Lo ímediab, ['OS oii. presidente da Heptl1Jlica, ge­
r iain, chefes de clHSS�S ou (':l- neral Eurico Gaspar Dutra,
beç;:"ts de quadros elas fOl:�:a.:>11.J�et1"eitado,

porem, O vé to pelo
t�l'llladu" l' da:, força� auxlh:l- Congrc:;:-o. dita lei :!cabou seno

res, yai �er prlJll1ovi(lo ao P')� elo promulgada, confOrllJe se

to de general de brigada u J H:ril'ica em S\lH publiea�'ão no

I:oronel Felipe :\Iarque,s, Gl,l'2-I' !)iúr�() Ofidal de :lO de janeiro
fe de Intelldcllcla lia 1 en'�!:r: J,I'OXllllU pas�"t1o.
Região l\1iJilal' . O coronel

Cioso de sua responsabijjd:l­
-

de. o dr, Condeixa Filho, as_

ritlmos, I)lide, continua interl111 srstente do padre, proíhíu,

do, pará obterem graças. O terminantemente o çsell
movimento ·'eri�rossau depois tacto' com quaisquer pessôas,

que a írnpreusà divulgou mais visando. com isso, o lireve res­

urna cura prodigiosa do müa- I t�hele�illlento do pa�l'e Ante-

'. i ruo Pinto Obedeclda essa
_____.......c-'- �------'-�----'-----�-___,�-------------

--

i lll'cscrição; o vigário de Uru,

canja dentro de um mês, po­
derá receber visitas e atender,

sões efetuou a Delegacia
Especializada em jogos,
durante (l semanal passada,
na campanha d,e �·�prl'.s­
são ao jogo do bicho. O

jogo, apesar da energia,
com que "em agindo a

Policia continua. ainda,
tanto assim que ônteiu,
cêrca de uma dezena.

de fIagrantes foram 'efe­
tuados, Todos' foram re­

colhidos à casa de detcn­

ção,

RIO, 27 (Merld.) - No re- Ieudo", Frizou. <linda,
nístro do Trabàlho, que as e-lataria que enviou ao' presi­

dente Getulio Vargas, sôbre a

situação, dos sindicatos, o Mi­
nistro do Trabalho f0>' sérias

leições realizadas pelo gov.er­
no anterior. 110S sindicatos,
l�ada mais foram do que troca
de cárgos entre antigos direto­

res. muitos dos quais se man­

tém na poeição de domínio

por muitos anos, C0ll10 se fos­

sem danes dos sindícatos .

RIO, '1.7 (Merid.) ,_ O pre­
sidente do Banco do Brasil e

do CEXIM aceitaram

acusações aos seus dirigentes,
classificando-os de "burocratas
sem <expressão, viciados numa
vida de nababos à custa do ím-.

posto sindical." Cita, por e'

xemplo, a 'política pessoal dO
Presidente da Federação Na-

transformou numa

N. da R. - orientação segulda por este jornal nuanda que se. acOlha "m suas

Publicamcs, hoje, ma ís dois artigos colunas escrítos sôbre quaisquer problemas, .desde que f1Hos

catartnense lVIarc�'s Konder, partencentes ii série epígrafe. Com com elevação. Embora não quebrassemos eS"e critél'io, fOi com

os aludidos trubalhcs. 'prglenc1e o sr , Márcos Konder encerrar ,1 _ t,atisf':ção qU3 tomamos conhedmen'o do desejo do sr . Marcos

!:;{}rie em apréço, atendendo sotícítuções d1 pessoas de respon- KOnder de encerrar a, série dB artig- s que vinha redigindo, com

sabilidade 1lJ! administração e vid�l s-elaI de Blumenau, ,tenda a publicação das reSpostas que vão ao pé·de's!:a','
em (unta, de um Jade, a efervescencia crtgínada pelo assunto. Assím, ,o debate. provocado s� encerrará definitivam�nte com I
em �ebate e, �lO outro, a publicidade, nem sempre benéfica que a� respostas qu., as pessoas ci'.adas ,1
o m=srno atraí para Blumenau . quízeram redigjr. Confiamos. todavia, que as mesmas se excu; I
Mai" do que ninguem sentimos a inoportunidade de rica resBUS-' sCm de volt.a.r ao as::ounto. contl'ibuíndO, p:"ltri'oticament-::�, p::!l'a a l

cita,r a delicada questão, fielmente traduzida no desgOsto P'Olm- concretização desse anh"lo quasi geral em Blumenau, qUi:! é o de ;

I�'lr em fac'2 da recordaçã-O de acontecimentos tristíssimas, qtB a sepul �r bem fundo c paI\l sempl'e tão desagr,adav:! quCEtãG• IImaioria deseja esquecer. Entret.anto .::l linha de ind'O!pendencia e

, ---- ----�-_._----- � --� - ------ --.-- .

o nOme 40 seu pai U'1 seu fi­

lho, não foi "fruto ela 13jrilO­
Eia e irreflexão") mas um :;..to'
de legitimo direito e justiça.
Herm.ann Weege foi ainda c'-·

migo e. outros alemã?s' natu­
ralizados e filhos e netos de

i�lemãe�, radicadc,s '. em Blu­
menau. um adversaria deci­
dido do grupo nazista que, 2m

fazendo p�líLica alemã nO

Brasil, estav;l' Pert:.ubando rt.

bOa ha.rp.'lonia e:dstCnte entre
'os elen:&ntos da· sociedade de

origem
!
germanica, No dec,or-

reI' destes comentál'i'os
'

dedicarei um capítulo a es'

te assunto.
O Dr. I�eitão está ha mais

de olto anOs em Blumenau,
mas eu conheço n antiga co_·

!-anla desde os meus oito anos

i!. depois de. ,a.dulto convivO
entre os seue. habitantes de
todas as classes, durante m:lis
de 50 anos, posso assim afi.r,..
mar que, falando '0 :3.Jemão,
conheÇ<O o' s,eu povo, cOm to­
das as suas vh,tu:des e seus

defeitos, Tive ainda oc'-,siã'o de
verificar como �'l: antiga co­

lonj[� se foi ada·ptando e in­

cCl'porando à comunidade na­

cional. sem sacrifíc;1r entre.
tanto. o .que ela :possui 'de mais
caro para {] progresso e o de­
senvolvimento!) do Brasil - a

sU;:r cultura. Não havi.a, p�r­
tanto, necesSidade nenhuma
de. nàcionaliza-la à força, as­
.sjm cama acho t;lmbem um

,

,01'1'0 -gravíssimo '0 de' se cOm_
bater SI1, suas tradições e .os

s"us costumes, São estn.s ten­
deneias creia !me o ilustre
m.asgistr,ldo bJumenaUeni33,
que geram -odios e preven­
Ções e, não os meus modestQg

Praga. 27 t l'P"l' -".- estabe-, ganizado após as conversações j
e SÍnc<:;ros reParOs que visam

!t,eidn hoje na

T�'heslovaqui<ll que
lie rel1lizaram, untem, eu-.

justamente 'o c,ontrario, Quan-
do esteve em Blumenau pOI'

,.., racionamento do pão c da i.re o Pál:\cio do Sultão e ti ocas:ão do Centenário o reitor
farinha de tri�o. Uma onlem FraUf;a, fui assinado ôutem magnifico .d,; Uníyersidad� do

do Minhteri" 'do Inaerlol' es-I mesmo. às ultimas líoj"as da Brasil e entã:o ministro da E·

rCibele('e. para fi semana <;01" Hesite, por sqa magestade, 'J! ducação, dr. Pedro Calmon,

l'!!nte. Ullla I",,.ão dI' um quilO' Sulliío. í ele, na sua brilhant? cOnfe_
> I' rencia tocou, .sem talvez o

de farinha, um quilo e mt'io I Conclue na 2a, pago letra G)
de pão, e. meio qnilo de ro;;(:a,

e biscoitos, por pe'ssôa. A par­
tir de 5 de março a ração para
Os tl'abalhadore" será de rine'_'

quilos de pão e 1:iete quilos ct,'

!'oseas e biscuites, cu "(�f'('a de
cinco quilos de farinha, POl'
cada ([uatro !Semanas, Os que
[):lc sejam 1 raha Iiwdore", terão

aois terços, de"�a ra-

o ilU::ltre juiz de dil'�1to de
Blumenau Dr. Ol:lcur Leitão
ficou agast.ado com a minha.
cl'itiCi'L imparcial f! Sel'ena ii
>'Ua portaria, ,5�'m base legal,
pela. qual se proibia os nomes.

prêprio�. d1 erigem estr[!nge:_
.ra, no reg'::;trü cgd] d, S

Cri:lú-1ças naseidas em Blumenau,
Não' lh'" fJ proposi',Q de ferir
os mclindre,s da, p1'1mcira au­

torid:;de da CCnl.'rca. Julguei
apena" de m�u dev'-'r exter,
nar a minha opin'ão franca
e imI,are': -I <L ,·('spei!o. 'pri-
rneirl:mcnte, p'rque não' :3ei �i
a portaria

�

f�i revogacla; de­

pois, porque tinha d � dar u­

ma " tis:l\lção publícOJ. à me-
I

moria do meu saudoso colega
(' amigo, 'Cujo n':me estavã'
em fóco, Hennann We-eg(;.
Filho de um colono al·�mii.o, c­

le foi um hrasi-Ieil'o dos me­

lhOres pelo ;1peg:> à gleba na­
taI brasileira, à qual de-dicou
a sua vida, fazenda_a '170spe­
r!lI' como p'Oucos., Mas, tam�
bem Hel'mann Weege jamais
se e1õque-eeu de prestar <O cul'
to devido' aos seus ancestrai,g
gel'manic: s e de transmitir
::0:: seus fi.Jhos este, culto,
Honrarás pai e mãe, diz o

mandamento divino. Assim o

desejo de Árno "Veeg� em dar

Aconselhados os ·Iuristas a
abandonar a Ilha de Granada
Estabelecido o, racionamento na Tchecoslovaquia

RlO. 27 O\l<'rid.l .- o

Di-, para revisão _das tabelas Uui.
J etOl' cI" DAS,P dat,;] conheci· l'a�. be:n como tIe todas aS ado
menta pessoalmente ao presi- 'I missi'k.., ele extra,numerarias,

'J.7 dente (ietl.llio Yargas, atual- sem os !'equisitc1; que a lei
mente :'111 Petl'opoljs, ,das pl'Í-' t'xig'e, ).;;� rellniü� de sabado
illeÍras pro\'id€olldas adotadas (ieO:l dec1t.hla a t�riação de

Ullla gqulc!e ('omissão eOllliti,
t,lida dos diretores dos serYÍ­
ÇOs do pessoal de couos
miuistérios vara ol'i"utal'
trabalhos I'<,yisiolüstas.

T'OHTO ESP,\NH.\, '.!.i !l'pJ
-_ .. (Is tll!'jstas IlGrt�'-alllerh'a­
II;:"!' e;,luo �elllw al'onselhado:;
;l 1I/),'lwlonlll' a ilha de Grana,
r!;j, !l() anjuipela;,;o de Barla­
'ento, de\'id'J ii situUI;iio ]lel'i.
;;(':;a Il"queb ilba, Em rOll­

:'('quenda da prisão de dois
lÍller!':; oper'írio.'\, que chefia­
rall! a �n'Ye agi'h'ola, hou\'e

s{>!'i:I� de�ordens: c todos os

turistas foram concentrauos

flIlIf,Ja .( a,�:1 perto da séde dr>

g:: \'('1'111). sob a gual"1a de ma­

'rinlH'iros do navio úe �lIerra

ingl[-5 ·'Dcvon$)lire".

NãO hã democra.Cla com
19uorancia. A cartilha é a \,

c.:h.a.ve do cOnhecimento.·

I!Matriculemo� os analfab,,_ í H.\.fL\T, :\IARHOCO.S,
tos num CUrso de etlUca<;ão : {I,T\ - - Sabe-se pcr fontl'

__('_'e__a_CI_u_lt_o_S_. 1 ',I rizadd que o protocolo
au,

-

revlsao

OI"

Ante!" de l'e:.porider ao :>1'

O='Ías Cuilllarães, devo hli­
eitar-;llc pelo interesse qU,e

desJlerb:nam os meus Illodes­
to ... artigos na '�A Nação".
Fiquem torlo:; certos de que
quando 'en.unciamos uma

idéill. seja escrita ou falada,
deve' esta provocár eempre
comentárics 'favoraveis ou

desfa"cl'uveis, do:contrario
que dizemos .ou escrevemos,

nadA Y",le. E. é sempre pr·:?­
feri-.;e� suscitar a Hnimosida­
de d·) que a iq.difel'en<;a.

() sr. 01:fas Guinlal'lles.
no sell ataque desabrido

{'ontra llliaI, esqueceu-se de
um principio' elementar do

jcrnalisll10 tOilsdente e ho­
nE'sto: responde :,.rgumen­
tos c fatos eoni 'Outros mais
vali o z:'Üs. citações com Oll­

t:-as citaç'ões, .e não com a­

legaçôes e insinuações, sE'm

hase na realidade,. Dizer que
estou trabalhando c.ontra os

interes),es hrasileiros, insu­
fla.ndo odio e s?paratismo
entre' lus'o-brasileiros e teu­
to-brasi.leíl!os, que estou
sen'indo :lO& meus interes­
ses PUI'ii-culares e aos inte­
r�ss!.'s dos elementos franca­
mente ('ontrados �IO ambien­
te. em que' viv·em, afirmar
outras insinuações levianas
deste .Jaez, 'são; ,produto& da
ignoranciu' I)u" da má fê Co-
'll1o náo costumo; dizer nada

rosto.no
Atirou-se do terceiro
RIO 21 (Merid.) - Em ple- d.a. matOU-ir n:>1IJ cince;

-

de t

Barb01ia, assassinou, com cinco
tiros todos 110 rosto,· SUa ex­

:.Imante Josefa i\Iartins, eonhe­

dela nas rodas da lioêmia por
LenHa. Adalicio contou que

eonhecera Lenita há algUm
tPIllllO, apaixonando-se por ela

�balldoll'an(lo SUa esposa 'C

pass�.\ldo ti viyer C0111 ela,

I
Seu dinheiro, entretanto, n.ão<

dava, para sustt'ntá-la e ela
1:: iandonou-o, Em COI1&equen.

Significativa homenagem à Associação
dosCronistasEsportivosdoVa�e do l1ajaí
COU1pareceram altas autoridades civis e militares

dustriul de

Hibeíro de
JOsé

PI'omo.
tal' PÚlJ!íl'O da Comarca, dI'.

Hel'l'er! ('jeol'l�, Delegado Re­

g)·)na.1 .tll) pQI1l'ia, .\1'uaH.Jo
Martins �a:der, majores :-iew�lo
Machado c '}'1H)/i BalT�to, Beu-

Rlü, '27 (i\1erid.) --- ASSll' j�lIJin l\1argarltla. pre�jdent('
l1iiu li pl'esideut'Ía do JAPEC 1 da Liga B1t1lnenau€n�e de
ontem {. tarde o

1'I'Ofesso"1
Despc!'tcs. membro:> [h Asso-

Osc:'!' Penteado StenmsOn. dação homenage,<lda e I'upre- t'T�lmbem foi empossado ontém sentantes lias orgãos de Pnhli_

f
o 111'eshle:ntc dO' Instituto do * eidnrle locnis.

'

S:il SI'. Haul de> 'Gois. ! 'Como orador do Imprensa. I

--���--------�----------�--�-,.��.
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